
Todos os alunos do ensino fundamental (inclusive supletivo), da rede privada ou pú-
blica, do SESI e dos programas de alfabetização de jovens e adultos de qualquer cida-

de podem participar do concurso de redação e dese-
nho. Basta apenas que a escola em que estuda con-

corde em fazer a seleção dos trabalhos.
Os temas para o concurso são: Diga não ao

trabalho infantil. Lugar de criança é na
escola (alunos de 1ª a 4ª séries); A impor-

tância do trabalho para o ser humano (alu-
nos de 5ª a 8ª séries); e A educação e o tra-
balho como direitos de todos (alunos de suple-
tivo e programas de alfabetização).

Cada autor escolhe se quer apresentar um dese-
nho ou uma redação e os melhores serão premia-
dos com computadores. Os trabalhos devem ser

entregues na escola até dia 7 de abril.

Quinta-feira
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Edição nº 2143

Campanha de
sindicalização
começou
pela Samot
Chegou a chance de você se associar a um
Sindicato forte. Com um ato na Samot,
em São Bernardo, começou a campanha de
sindicalização 2006. Além de participar das
lutas de uma das categorias mais mobilizadas
do País, você concorre a prêmios
de R$ 500,00.
Página 3

Como será paga a
correção do FGTS

Conheça algumas situações sobre o pagamento
da correção dos planos Verão e Collor.

Página 2

Atividades do 1º de Maio

Um Brasil de rebeliões

Uma eventual vitória de Alckmin abre a
possibilidade de multiplicar pelo País as rebeliões

em presídios vistas nos últimos dias em São
Paulo. O alerta é de Danilo Chammas, da

Fundação Interamericana de
Direitos Humanos.

Página 4

Semana que vem é a última para a inscrição das equipes ao tor-
neio de futsal dos metalúrgicos do ABC.  Os representantes

das equipes que levaram as fichas devem devolvê-las o quanto
antes. As fichas de inscrição das equipes podem ser encontra-

das nas Regionais e na Sede. Cada time poderá ter 14 jogado-
res e dois representantes. A taxa é de R$ 250,00 e mais um

cheque caução de R$ 200,00.

Concurso de redação e desenho

Corra para o torneio de futsal
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Brasil corre risco com Alckmin presidente
Revolta nas prisões

Política de Alckmin transforma prisões em barris de pólvora

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES
- Especialista em Periodontia - (doenças da genviva - Tártaro)
- Membro da Sociedade Brasileira de Periodontologia - SOBRAPE
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
- Tecnólogo em Prótese Buco Maxilo Facial
- Técnico em Prótese Dentária

DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA
- Clínica Geral
- Endodontia (Tratamento de Canal)
- Odontopediatria
- Clareamento Dental

DR. ANTONIO HELIO FABIO
- Implante

DR. ALTAIR NACARATO
- Especialista em Cirurgia e Traumatologia Buco Maxilo Facial
  (Extração de Dentes do Ciso)

DR. WAGNER ROSA JR.
- Especialista em Periodontia
  (Tratamento com Laser)

ODONTOLOGIA

LABORATÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
CONVÊNIO COM O SINDICATO DESDE 1991

PAGAMENTOS FACILITADOS

Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A
(Próximo ao Sindicato) - Tel./Fax 4127-0418

São Bernardo do Campo - CEP 09721-161

“O Brasil corre um
grande perigo se Geraldo
Alckmin for eleito presiden-
te da República. Se isto acon-
tecer, o governador vai espa-
lhar por todo o  País a políti-
ca de punição a qualquer pre-
ço que implantou no Estado
e superlota os presídios de
São Paulo, tornando-os gran-
des barris de pólvora que es-
touram a todo o momento”.

A denúncia foi feita on-
tem por Danilo Chammas,
coordenador da Fundação
Interamericana de Direitos
Humanos, ao comentar as re-
beliões ocorridas entre se-

gunda e terça-feira em cinco
unidades prisionais paulistas,
todas superlotadas. “Não falo

como defensor de bandidos,
como muitas vezes  nos colo-
cam, mas como alguém que

luta pelos direitos de todas as
pessoas, principalmente as
inocentes”, afirma.

A Fundação age assim
porque muita gente sem
qualquer culpa sofre as
consequências da política ir-
responsável de Alckmin. Mi-
lhares de pessoas são presas
todos os meses sem terem fei-
to nada. Só no ABC, 30% das
vítimas de assassinatos por
policiais são apontadas como
inocentes. E a polícia de São
Paulo mata duas pessoas por
dia em tiroteios sem haver
culpa formada contra os mor-
tos.

Rebeliões podem tomar o País
Chammas também culpa o governa-

dor por não combater a corrupção de fun-
cionários no sistema prisional, permitir a
prática de tortura, não controlar a ação das
facções criminosas e, principalmente, pela
falta de ações concretas de prevenção ao
crime, privilegiando as detenções.

“Muita gente está presa apesar de
ter a pena vencida ou já ter cumprido a
sentença”, prossegue o coordenador da
Fundação. “Isso superlota os presídios,

onde os detentos são torturados e mau-
tratados”, continua. “Como resultado
temos vários barris pólvora que explo-
dem a qualquer momento”.

Chammas alerta que a visão de
Alckmin em priorizar a punição pode
se espalhar para todo o território nacio-
nal. “Se ele for eleito presidente, terá
poderes para estender esta política para
todo o Brasil e as rebeliões nos presídios
podem tomar conta do País”, diz.

Ele protesta ainda que o governo
Alckmin não aceita qualquer tipo de
diálogo. Por isto, a Fundação que coor-
dena já apresentou protestos formais
contra o governador na Comissão de
Direitos Humanos da ONU e na Co-
missão Interamericana de Direitos Hu-
manos da OEA. “Como não consegui-
mos nada com a Justiça brasileira tive-
mos que apelar para  organismos inter-
nacionais”, finaliza Chammas.

ANUNCIE
NA TRIBUNA
4390-9594
9992-0326

Os eleitos
para a Cipa

na Arteb

Organização

Os companheiros
Manoel Gomes da Silva,
o Mané da Lanterna;
Jacó de Almeida Bezerra;
Sebastião Gomes de
Lima, o Tião da Fer-
ramentaria; Aparecida
Henriques, a Cida; e
Aduvaldo Prates foram
eleitos titulares na Cipa
da Arteb, em São Ber-
nardo. Ficaram na su-
plência Lindomar Si-
queira, o Piauí; Ivanildo
Cavalcante, o Baixinho;
e Luiz Carlos Leite.

Todos foram apoia-
dos pelo Sindicato e vão
lutar por melhores con-
dições de vida e de tra-
balho.
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Como será paga a correção
FGTS

Plenárias
debatem renovação

do acordo

Volks

Americanos pedem apoio do Brasil
Gerdau

Fique de olho
Os câncer de cólon e de
reto são a quarta causa
da mortalidade de
homens e mulheres com
mais de 50 anos no
Estado de São Paulo.

Do bem
O pacotão da
construção do governo
federal fez dobrar em
fevereiro o número de
financiamentos para a
compra da casa
própria.

Trânsito neoliberal
Incapacitada de
resolver os seguidos
engarrafamentos, a
Prefeitura de São Paulo
vai entregar as
marginais do Tietê à
iniciativa privada. Vem
pedágio aí.

Armação
A CUT denuncia que a
indústria do frango vai
reduzir os abates com a
desculpa da gripe
aviária e demitir, para
depois pedir reajuste
no preço do produto.

Outro lado
Do jurista Pedro
Serrano, da PUC: “A
CPI dos Bingos é
fraudulenta, ofende a
democracia e deveria
ser suspensa”.

Inclusão
Mais 200 famílias de
Diadema passaram a
receber o Bolsa-
Família, elevando para
12 mil o total de
famílias beneficiadas
pelo programa na
cidade.

Intransigência
A Justiça voltou a negar
ontem liberdade
provisória à
trabalhadora doméstica
Angélica de Souza, que
roubou um pote de
manteiga. Ela é ré
primária, não tem
antecedentes criminais,
tem endereço e emprego
fixos e está presa a 123
dias no cadeião de
Pinheiros.

Na ponta do lápis
Quanto custa para o
Estado manter preso
por muito tempo alguém
que roubou uma
mercadoria de R$ 3,24?

Pergunta corrente entre companheiros e companheiras que
fazem a habilitação ao acordo das perdas do FGTS é como será

feito o pagamento. Veja algumas situações:

1) Para quem mantém
a mesma conta de FGTS
desde os planos?

Quem tinha conta ativa
do FGTS em janeiro de
1989 ou abril de 1990 (ou
seja, trabalhava com carteira
assinada) e continua na fábri-
ca até hoje, receberá o valor
da correção dos Planos Verão
e Collor nesta conta. Esse va-
lor só poderá ser utilizado
conforme as regras para saque
do FGTS. (Veja abaixo)

2) Quem tinha conta
ativa em 1989 e/ou 1990 e
foi demitido?

Quem tinha conta ativa
na mesma época que foi de-
mitido e já sacou o FGTS po-
derá sacar os valores da cor-
reção na Caixa.

3) E quem pediu de-
missão?

Quem tinha conta ativa
do FGTS na época e pediu
demissão quando começou a
trabalhar em um novo empre-
go - que pode ser metalúrgica
ou não - receberá o valor da
correção na conta ativa do
FGTS. Esse valor poderá ser
utilizado conforme as regras
de saque. (ao lado)

4) E quem tem conta ina-
tiva no período?

Quem tinha conta ativa
do FGTS em janeiro de
1989 e/ou abril de 1990,
pediu demissão após 1993 e
ficou três anos sem registro
em carteira, a conta do FGTS
ficou sem receber depósitos
e se tornou inativa. Nesses
casos, o valor da correção
poderá ser sacado na Caixa.

5) Quais as regras de sa-
que do FGTS?

Quem receber a corre-
ção em sua atual conta de
FGTS (conta vinculada) só
pode sacar nos casos de de-
missão sem justa causa; quan-
do a atual conta ativa se tor-
nar inativa após três anos; se

Sindicato e Comissão de
Fábrica convocam os com-
panheiros e companheiras
na Volks para debater o acor-
do de garantia de emprego.

As plenárias serão por
área, sempre na Sede do Sin-
dicato, às 10 horas.

Alas 2 - 4 - 5 - 7 - 8 - 17
- 19 A, B e C e mensalistas -
sábado, dia 25.

Alas 1 - 3 - primeiro
turno do 6x1 - bombeiros -
guardas e pé quebrado -
domingo, dia 26.

Alas 11 - 13 - 14 e
CFE - dia 8 de abril.

Metal 2
Reunião sábado, às 9h,
na Regional Santo
André, para discutir
PLR.

Comissões temáticas
Mulheres: amanhã, às
18h, no Centro Celso
Daniel, para discutir
creche.
Juventude: sábado, às
10h, para discutir
seminário da juventude
metalúrgica.

SamBerCamp
Reunião domingo, 8h,
na Sede do Sindicato,
para discutir PLR e
assuntos internos.

Cada vez mais os traba-
lhadores percebem que não
existem soluções locais para
combater as políticas que pri-
vilegiam só o mercado mun-
dial. Por isso, Peter Savoy, pre-
sidente do Sindicato dos
Metalúrgicos da multinacio-
nal brasileira Gerdau em
Beaumont, nos Estados Uni-
dos, participou ontem de
uma panfletagem na porta da
empresa em Sorocaba, no in-
terior de São Paulo.

A atividade foi o início de
um intercâmbio que a cada 15
dias trará ao País um sindica-
lista metalúrgico, trabalhador
na filial brasileira da Gerdau
nos EUA. Ele virá conhecer a

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

organização e a realidade dos
metalúrgicos brasileiros para
levar nossas experiências. Ao
mesmo tempo, vai relatar as
lutas dos companheiros nor-
te-americanos que trabalham
na empresa.

O intercâmbio acontece-
rá até que a Gerdau aceite
negociar a renovação do acor-
do coletivo da categoria nos
Estados Unidos. Ela se recu-
sa a conversar com a catego-
ria nos EUA e Canadá, e já
fez até uma greve de patrões
para pressionar os trabalha-
dores a aceitarem apenas suas
propostas. As cinco plantas
da Gerdau instaladas nos
EUA não reconhecem os sin-

dicatos.
Precarização

Peter Savoy conta que a
Gerdau esperou terminar o
acordo coletivo para impor
cortes nos salários, jornada de
16 horas sem adicionais e cor-
tes nos planos de saúde, en-
tre outras medidas, e amea-
çou demitir quem entrasse
em greve.

O Sindicato contra-ata-
cou com cartas de esclareci-
mento, notas em jornais e
emissoras de rádio e televisão
locais e ganhou a briga. Dos
270 trabalhadores na Ger-
dau em Beaumont, somente
dois aceitaram os termos da
empresa.

ocorrer pedido de demissão
ou dispensa por justa causa;
aposentadoria; falecimento
do trabalhador; ter mais de
70 anos; quando o trabalha-
dor ou seu dependente for
portador do vírus HIV;
quando o trabalhador for ví-
tima de câncer; ou na com-
pra da casa própria.

6) É possível saber o valor
do pagamento?

Só indo diretamente à
Caixa. A página na internete
do banco, como a Tribuna
divulgou, é de difícil acesso e
demorada navegação. Além
disso, o CNPJ da empresa
hoje pode ser diferente da
época dos planos, como é o
caso da Volks.

Marco Antonio da Mercedes faz sua habilitação na Sede do Sindicato
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SEJA UM METALÚRGICO DO ABC
Sindicalização

A próstata
Parte 2

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Oposição emperra projetos sociais
Congresso Nacional

Nesse time, quem ganha é você

Trabalhadores na Samot se sindicalizam e agora fazem parte do nosso time

Mesmo percebendo um
jato urinário mais fraco,
desejo de urinar com mais
frequência e necessidade de
urinar várias vezes à noite,
muitos homens resistem em
procurar um médico.

Preconceito é enorme
Uma das dificuldades é

o preconceito. Muitos ho-
mens erradamente relacio-
nam o ânus com o sexo e
com masculinidade.

O ânus é a porção ter-
minal do tubo digestivo, as-
sim como a boca é sua por-
ção inicial. Não é um órgão
sexual, embora como qual-
quer outra parte do nosso
corpo seja dotado de termi-
nações nervosas capazes de
perceber estímulos que po-
dem ser mais ou menos pra-
zerosos, de acordo com cada
pessoa.

Os exames de rotina
Para homens acima dos

45 ou 50 anos, é obrigatório
o exame médico anual, para
a prevenção de doenças e do
câncer da próstata. Esse
exame preventivo deve
constar obrigatoriamente
de toque retal, que é a pal-
pação da próstata, dosagem
do PSA no sangue e ul-
trassonografia da pelve.

Saiba que nenhum de-
les isoladamente dá segu-
rança total. Por isso é a
soma dos três exames a úni-
ca forma de assegurar que
tudo está bem.

A ultrassonografia com
biópsia por via retal também
pode ser necessária para es-
clarecer o diagnóstico.

Vale a pena prevenir
Detectados no início,

muitos dos casos de câncer
são totalmente curáveis sem
precisar de cirurgia e sem
deixar sequelas ou impotên-
cia sexual.

Mesmo os casos mais
graves, quando tratados
adequadamente, mantém a
doença sob controle, com
uma vida de boa qualidade
e por períodos de mais de
dez anos.

Mesmo os casos onde já
existem as chamadas me-
tástases - ramificações do tu-
mor para outras partes do cor-
po - existem bons tratamentos
com boas perspectivas de uma
vida com qualidade.

Portanto, deixe de lado
o preconceito e cuide de sua
saúde. Isso é bom para você
e para todos aqueles que lhe
amam e necessitam da sua
presença. Não morra de pre-
conceito.

Os companheiros na
Samot, de São Bernardo,
inauguraram na tarde de ter-
ça-feira a campanha de sin-
dicalização 2006 dos me-
talúrgicos do ABC. “A pers-
pectiva é boa para conseguir-
mos novos associados, tanto
na Samot como nas outras
fábricas”, afirmou José Paulo
Nogueira, o Zé Paulo, diretor
do Sindicato.

Ele se baseia nas recen-
tes conquistas da categoria.
“Acumulamos 12% de au-
mento real nas últimas três
campanhas salariais e em-
bolsamos mais de R$ 600
milhões de PLR desde
2003”, destacou Zé Paulo.
Essas conquistas são resulta-
do da união da categoria e
poderão ser melhores se mais
companheiros e companhei-
ras estiverem juntos na luta.

Sindicalize-se
Até julho, equipes de

sindicalização vão percorrer
as fábricas para mostrar as
vantagens que o metalúrgico
tem ao se tornar sócio. “Va-
mos mostrar que a união em
torno do Sindicato faz dos
metalúrgicos do ABC uma
das categorias mais mobiliza-
das do País”, enfatiza o dire-
tor Zé Paulo.

“Imagine um trabalha-

dor sozinho chegar no patrão
e dizer que quer negociar
PLR. Será massacrado. Ima-
gine agora mais gente na cena
e com o Sindicato para res-
paldar a reivindicação. A si-
tuação será outra e a chance
de acordo será maior”, co-

O presidente do Sindi-
cato, José Lopez Feijóo (foto),
criticou ontem o comporta-
mento dos partidos de oposi-
ção no Congresso, especial-
mente o PSDB e o PFL, que
continuam emperrando a
aprovação de projetos popu-
lares como o au-
mento do salário
mínimo para R$
350,00.

Devido ao a-
traso na votação
desse projeto no
Congresso, o go-
verno federal já tra-
balha com a possibilidade de
baixar medida provisória para
garantir o aumento a partir
de 1º de abril.

Feijóo disse que os par-
lamentares da oposição, na
ânsia de desestabilizar o go-

verno Lula, praticamente se
esqueceram de suas funções.

“O que vemos são ver-
dadeiros espetáculos circen-
ces da oposição na CPI dos
Bingos, que está mais preocu-
pada em xeretar a vida pes-
soal do ministro da Fazenda

para tentar deses-
tabilizar o governo
Lula”, comentou
Feijóo.

Respeito
ao acordo
O presidente

do Sindicato lem-
brou que o aumento do salá-
rio mínimo foi decidido em
comum acordo entre as cen-
trais sindicais e as lideranças
partidárias.

Ele disse que se o aumen-
to do real só ficar garantido

através de medida provisória,
teremos mais uma mostra de
que a bancada o PSDB e PFL
não cumprem os acordos que
beneficiam a população mais

pobres. “O acordo garante
aumento real de 12%, mais
a reposição da inflação, e vai
beneficiar milhões de pes-
soas”, comentou.

Feijóo lembrou que os
parlamentares da oposição
também continuam emper-
rando a aprovação do orça-
mento da União para este
ano. Essa é uma tentativa de
engessar os investimentos fe-
derais, prejudicando o go-
verno Lula e todo o País..

Sem o orçamento, cen-
tenas de convênios que bene-
ficiam diretamente a popu-
lação deixam de ser assinados.

São convênios entre
ministérios, estados e cida-

Orçamento também parado
des garantindo verbas para
saúde, educação, moradia e
obras de infra-estrutura,
inclusive os programas Bol-
sa Família e Bolsa Escola.

O presidente do Sin-
dicato disse que esse com-
portamento beira e irres-
ponsabilidade social.

“A população não tem
nada a ver com divergênci-
as ideológicas e partidárias e
não pode ser prejudicada
pela irresponsabilidade des-
ses políticos”, concluiu.

menta Zé Paulo, para ilustrar
uma situação real sobre a im-
portância da sindicalização.

Mais vantagens
Ele lembra ainda que os

associados têm acesso a cur-
sos de qualificação, assistên-

cia jurídica e de medicina no
trabalho e 1.600 convênios
nas áreas de saúde, educação,
lazer e de serviços que garan-
tem descontos especiais. Ama-
nhã a equipe de sindica-
lização estará na Efrari na
hora do almoço.

A campanha tem a
Copa do Mundo como
mote. É uma época em que
o futebol mobiliza o País e a
campanha relaciona a força
de nossa categoria com a
força do futebol brasileiro.

E quem se associar já
sai ganhando. Os novos só-

cios e os companheiros já sin-
dicalizados que apresentarem
novos sócios concorrem a
prêmios em dinheiro e a mais
quatro televisores.

Até julho serão 10 sor-
teios de prêmios em dinhei-
ro e dois sorteios de televiso-
res. Em cada sorteio serão

premiados com R$ 500,00
um novo sócio e R$ 500,00
a quem o apresentou. O
mesmo acontece com os te-
levisores.

Todos os companhei-
ros que se associaram a par-
tir de fevereiro estão inclu-
ídos nos sorteios.


